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Capítulo 1 

3 de outubro de 10 000 a.C. 
 14h58 — Num hipermercado 

em Pedras Novas
– Com os fones

nas orelhas, como é que consegues ouvir o que eu te 
estou a dizer? – ralhou a mãe do Kromeleque, 
enquanto empurrava o carrinho das compras por entre 
as prateleiras do hipermercado Pingo D’Osso.

– Hã? – fez o Kromeleque, destapando uma orelha. 
– Disseste alguma coisa?

– O que é que a avó pediu que lhe levasses amanhã  
à tarde? – gritou a mãe, irritada. 

– O quê? – voltou a perguntar o Kromeleque, levantan-
do de novo ligeiramente os fones.

– Desisto! – suspirou a mãe. 
HipermercadoPingo D`Osso



Ninguém Tem Medo do Lobo Mau!

Esta nova moda de andar sempre de fones, todos os 
sábados e domingos entre as 15h e as 18h, estava longe 
de ser exclusiva do Kromeleque. Na verdade, devia-se 
a um programa de rádio que se tornara um inesperado 
fenómeno de sucesso entre os jovens da  
cidade de Pedras Novas.

Mas o que é que este programa de rádio tinha de 
diferente para ser um sucesso tão grande? O segredo eram 
uns certos «Desafios Doidos» que surgiam de 
repente entre as músicas e que os ouvintes mais novos tinham 
de executar.
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O Programa de Rádio

Apanhados de surpresa, os adultos ficavam sempre  
a olhar para eles de boca aberta, sem 
perceberem nada do que se estava a passar. Isto, claro,  
divertia ainda mais a juventude, contribuindo assim para o 
enorme sucesso do programa. Era por isso que, assim que 
começava o genérico, todos corriam a colocar os fones.

«Uma… duas… uma, duas, três horas doidas. 
Paparapá, paparará, paparapá, paráááááá!» 

– Boooa taaaarde, pré-história! – dizia o locutor. – Depois 
da tempestade de ontem, o sol voltou a brilhar e o vosso 
programa de rádio preferido está de volta. Vamos ter boa 
música e, claro, muitos «Desafios Doidos». Fiquem atentos 
ao incomparáveeel… «3 Horas Doidaaaas!».

Brinquedos



Ninguém Tem Medo do Lobo Mau!

– Dá cá isso! – disse a mãe, pegando na lista de 
compras da avó que o Kromeleque trazia na mão. – Se es-
tou à espera de que me digas o que está aqui escrito, nunca 
mais saímos daqui. Ora, deixa cá ver… a avó pediu duas 
garrafas de sumo, um bolo e… um osso grande? Mas que 
pedido tão estranho! – murmurou a mãe do Kromeleque.
– Porque será que…

Mas foi interrompida pelo filho que, sem mais nem 
menos, começou a imitar uma galinha no meio do 
hipermercado.
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– Có, coró, cóóóóóóóóó! – fazia ele, alto e bom 
som, enquanto andava à volta da mãe sem parar.

– Kromeleque! – escandalizou-se a mãe. – Tu estás doido? 
Para já com isso. O que é que as pessoas vão pensar e… 

Foi então que a mãe olhou em redor e viu que todas 
as crianças e jovens do hipermercado estavam a fazer o  
mesmo, perante o olhar incrédulo dos adultos.

Material
escolar



Ninguém Tem Medo do Lobo Mau!

– Assim como começaram, as imitações 
terminaram de repente. Pouco depois, já todos 
estavam de novo a caminhar ao lado dos pais, avós, tios 
ou tias, como se nada tivesse acontecido. 

A única diferença foi a enorme risota que se ouviu, 
perante as caras de espanto de todos os adultos que ali 
faziam compras no hipermercado.

– Olha lá, Kromeleque – exclamou a mãe, ainda em 
estado de choque –, o que foi isto?




	AF_BC23_Capitulo1
	AF_BC23_Capitulo2_COEDICAO
	AF_BC23_Capitulo3_COEDICAO
	AF_BC23_Capitulo4_COEDICAO
	AF_BC23_Capitulo5_COEDICAO
	AF_BC23_Enciclopedra



